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    LOGOS: O VERBO, A PALAVRA




    Caro leitor, espero sinceramente que você tenha a alegria de compreender o verdadeiro significado de Deus enviar seu Filho para habitar entre nós, e que, cada momento em que você folhear este livro, almejo com todo meu coração que você tenha a alegria e o prazer de encontrar com aquele que é o caminho, e a verdade e a vida, pois é uma obra com uma declaração sobre o significado do Deus que se fez homem e habitou entre nós. Também é uma exposição do Evangelho que carrega um sentir de uma justiça aplicável em qualquer lugar ou tempo da existência humana, esse é o relato que toda Escritura fala, pois esta justiça só pode ser alcançada depois que a pessoa discerniu a encarnação da Palavra, posto que é em Jesus; e a partir d’Ele; e do seu Espírito; e do modo de ser; que eu posso ver o que é a Palavra de Deus, discernindo assim qual é o seu espírito. Creio que Jesus é Deus manifesto entre os homens. Cristo é a síntese das Escrituras, e o Espírito da graça é o agente hermenêutico que me aproxima do texto com a fé de que encontrarei a Palavra; é a partir daí então que se interpreta a Antiga Aliança, os Profetas e todo o Novo Testamento, isso porque Ele é a Palavra, Ele é a Encarnação Absoluta dela, o Verbo vivo de Deus, cheio de graça e verdade. Na pregação que eu faço do Evangelho não existe motivação, — existe para mim é o privilégio de anunciar o amor de Deus, e ver que, as pessoas tomando consciência desse amor tenham a alegria de experimentá-lo. Transmitir a mensagem do Evangelho é compartilhar a mais linda, verdadeira e transformadora mensagem que há no mundo; esse é o meu privilégio. No Evangelho, o convite é ao equilíbrio; é para a lucidez; é a declaração daquele que é a luz do mundo, pois é justamente da palavra luz que vem a palavra lucidez, claridade; e para haver lucidez tem que haver luz. Jesus é a luz do mundo. Ele é O Verbo que se fez carne. Creio piamente que Deus é pessoalidade. Deus é Logos. Deus é amor.
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    EPÍGRAFE




    É condição “sine qua non” para que se julgue ou discirna se o espírito, se o ensino, se uma confissão é de Deus ou não; e se esta condição para avaliação da legitimidade seja do espírito ou seja do conceito espiritual; é se ele confessa que Deus estava em Cristo Jesus—encarnado, e que se manifestou para destruir toda obra de Satanás.




    Daniel Leite


  




  

    PREFÁCIO DO AUTOR




    O que eu escrevo tem a ver com a experiência pessoal do Evangelho, tem a ver com o que o salmista disse: “eu cri, por isso falei”. As coisas mais significativas na minha vida vieram diretamente do entendimento e da leitura da Bíblia, e especificamente do Novo Testamento. Diante de tais realidades insofismáveis1, algo que aprendi em três décadas de vida cristã foi: não fazer nada que não tenha passado primeiro por dentro de mim, e que tenha sido processado e vivido por mim no campo da experiência. A conversão mudou minha mente, mudou meus códigos de valores, mudou meu olhar, mudou minha interpretação, mas não criou uma interrupção cronológica na sequência de minha vida.




    Quando iniciei minha caminhada de fé, eu tinha exatamente vinte anos de idade, era recorrente ouvir alguém me aconselhando a fazer a leitura da Bíblia, então passei a “examiná-la” ainda que de forma despretensiosa, fui decorando alguns versículos sem me prender a eles, porém, é ao sentido da mensagem que fui direcionado, na vinculação do olhar com a abrangência do contexto que ele apresenta, observando de perto as genealogias apresentadas pelo texto bíblico, com a certeza de que um dos objetivos destas genealogias é apresentar um resumo da história, sem nenhuma dúvida ou inquietação. Certamente que depois de alguns anos de pesquisa, seria inevitável não haver abordagens sobre a razão da minha fé, foi quando num certo dia, então, fui abordado por um amigo que me arguiu sobre aspectos da minha vida cristã; sobre aspectos de conhecimento doutrinário, e diante da minha fé professada, outrora perguntou-me se eu conhecia a declaração doutrinaria da denominação a qual eu pertencia, eu respondi que não, para surpresa dele que me questionou o fato de eu congregar e não conhecer tal declaração me chamou a atenção; daquele dia em diante eu me senti na obrigação de fazer uma leitura obrigatória, buscando ler estudar as narrativas dentro do contexto histórico da Bíblia, e também o entendimento e a força do significado de tudo que Jesus disse. Curiosamente, foi o primeiro passo para uma viagem pela leitura bíblica que permanece até hoje. Nesse processo de leitura e também de revelação, mergulhei em angústias por respostas, conheci alguns amigos que logo me indicaram ícones da reforma protestante; então me entusiasmei por Calvino e Lutero, e detestei Armínio; fiquei exausto com a teologia sistemática2, exegeses e hermenêuticas3; tornei-me, todavia, um aficionado pela história da humanidade contada na Bíblia, e fiz-me colega de mentes de gente que era mais que um simples amigo. Anelava imensamente ser amigo de Paulo; Abraão; de Davi; de Daniel; de José; de Isaías; Jeremias e João, e, sobretudo, queria sentir se possível, até os aromas dos dias, noites e caminhadas de meu Senhor Jesus. Até então, eu havia lido de várias formas: leitura aleatória, sistemática e cronológica; mas depois daquela abordagem passei boa parte dos últimos anos crescendo na consciência do que Jesus disse: “E ele disse-lhes: Por isso, todo o escriba instruído acerca do reino dos céus é semelhante a um pai de família, que tira do seu tesouro coisas novas e velhas.” (Mateus 13:52), ou seja; contextualizando para o nosso tempo, vejo que a conclusão disso tudo me reportou para a compreensão o qual todo homem versado do Reino de Deus retira do seu depósito coisas novas e coisas velhas; é óbvio que isso é uma alusão positiva. O que Jesus quis dizer nesse contexto? — O homem do Evangelho que cresce na consciência do Reino de Deus terá sempre no coração um tesouro a ser trazido para circunstância da vida com propriedade, e assim como um sábio aplica com propriedade os recursos do seu conhecimento e da sua riqueza, descobri então o valor da leitura da Escritura e de sua razão na vida, e inevitavelmente com essa intimidade com a revelação de Deus através da Palavra e seus efeitos, então foi surgindo o desejo cada vez maior de entender o significado do Logos4, — Verbo encarnado.




    O resultado desse processo fez convergir para uma única percepção: se Jesus é o Logos encarnado, então a interpretação de toda a Escritura só pode acontecer na vida interpretativa que Ele5 viveu, e as próprias palavras d’Ele só podem ser entendidas se tiverem sua concreção no Evangelho vivido por Ele mesmo — o Verbo Encarnado, cheio de graça e Verdade! Desse modo, o meu desejo é que Jesus ilumine teu coração, mude o teu entendimento e promova uma nova maneira de ser; ver; discernir; avaliar; pesar; medir; viver e servir na compreensão do Evangelho da graça de Deus, obviamente digo isso sem a presunção de pensar que “aprendi Deus”.




    “Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei a minha lei no seu interior, e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo.” (Jeremias 31:33)




    




    

      

        1 Cuja verdade é evidente; patente, claro.


      




      

        2 É a disciplina da teologia cristã que formula uma descrição ordenada, racional e coerente da fé e crenças cristãs.


      




      

        3 É uma palavra com origem grega, e significa a arte ou técnica de interpretar e explicar um texto ou discurso.


      




      

        4 Na Bíblia, o livro que por excelência exalta esse termo grego é o evangelho de João. Para o evangelista, Jesus é a Palavra personificada. O evangelho escrito por ele proclama que a Palavra (logos) divina tomou forma humana numa pessoa histórica, isto é, em Jesus.


      




      

        5 Quando Deus ou Jesus se referir ao Ser Supremo, será escrito com letra maiúscula: Ele, d’Ele, uma vez que se refere a um ser em especial. ... Ex.: Deus, o Pai Celestial, vela por todos nós. Ore a Deus e Ele ouvirá tuas preces. Quando a palavra “deus” se referir a um deus qualquer, é escrita com letra minúscula.
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    INTRODUÇÃO




    “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens.” (João 1:1-4)




    Discorrer sobre a encarnação de Jesus é enriquecedor, é desafiante, é prazeroso, é imensurável, e diferenciar certos aspectos de uma exegese6 correta sobre os textos bíblicos no qual falam sobre sua jornada, suas falas e suas atitudes aqui na terra, sem dúvida, foi de suma importância nesse processo de leitura e compreensão. Certamente que não poderia me furtar de destacar a respeito de tudo que os profetas falaram a respeito d’Ele no Velho Testamento no que tange à sua vinda, com uma real aplicabilidade desse saber em Deus, e do que foi revelado no Novo Testamento através dos relatos dos apóstolos. Alcançar o entendimento e compreensão dos princípios imutáveis e dos aplicativos circunstâncias foi inevitável e imprescindível, sendo que, isso foi necessário para uma boa compreensão do sentido real do Evangelho em minha vida. A Passagem por essa ordem sequencial foi imperiosa para compreensão do Verbo7 encarnado — Jesus. Foi relevante fazer uma análise mais profunda e um estudo criterioso das Escrituras, sem muita leitura orientada e sem tendência denominacional, a fim de que, de mim mesmo, verificasse o significado do Evangelho sem as leituras pré-condicionadas estudadas pelo viés religioso dogmático.




    Decisivamente a leitura da Sagradas Escrituras é um bálsamo, e a riqueza histórica e arqueológica de Israel e da Turquia são fascinantes, é algo inigualável; a variedade é incomparável; ambos na Ásia e a antiga Ásia menor, com seus relatos imensamente atraentes e enigmáticos, de uma realidade histórica jamais vista na humanidade. A riqueza da antiga Ásia menor, também conhecida como Anatólia, é uma península situada entre os Continentes Asiático e o Europeu. A Ásia Menor é atualmente a parte asiática da Turquia, com os seguintes limites Geográficos: Norte—Mar Negro; Sul—mar Mediterrâneo; - Leste— Geórgia; Armênia e Irã; Oeste—Mar Egeu.




    Na Antiguidade, a Ásia Menor era de grande importância comercial, pois sua posição estratégica a tornava rota de ligação entre Europa e Ásia. Vários povos habitaram a região. Entre estes povos antigos, podemos citar: hititas, persas e gregos. Após a queda do Império Romano (século V), a Ásia Menor passou a fazer parte do Império Bizantino. No século XV a península da Anatólia foi conquistada pelo Império Otomano. Hoje, o Estreito de Bósforo separa a parte asiática e europeia da Turquia.




    Eu destaquei aqui a antiga Ásia Menor, porque a História universal que a gente lê... em relação a qual nós nos preparamos para passar num vestibular de história universal, acontece quase toda do ano 600 e 700 A.C para frente, quase toda ela acontece na antiga Ásia Menor, inclusive o Cristianismo, que é um fenômeno da Ásia Menor. O Evangelho é um fenômeno da terra de Israel, da antiga Palestina, mas o Cristianismo, que é um fenômeno do IV século, é um fenômeno nascido na Ásia Menor, é um fenômeno da Turquia atual— de Istambul—antiga Constantinopla. Não podemos esquecer que o Templo de Jerusalém deixa de ser o local da adoração e dos sacrifícios, e é destruído como profetizado pelo Senhor, os apóstolos entendem isso e saem de Jerusalém para os confins da terra, incluindo da Turquia como sede das principais igrejas na época. Lá também estão as 7 igrejas do Apocalipse, algumas ainda existem com outro nome, como é o caso de Tiatira e Philadelphia, outras mantêm o nome como Pérgamo e Esmirna, e outras só podemos conhecer as ruínas que já não existem mais, como Laodiceia, Ephesus e Sardes. Confesso que ainda estou no processo de discernimento do papel espiritual-histórico disso tudo, inclusive de Israel, bem como aprendendo a diferenciá-lo de um Israel como fenômeno político.




    Esta obra aborda também aspectos do Evangelho puro e simples, sua aplicabilidade na vida de todos aqueles que buscam uma verdadeira vida através do entendimento espiritual, de uma interpretação correta do que seja vida em abundancia na fala do próprio Jesus, que outrora fora relatado também pelo apóstolo João, compreendendo que o não olhar para Jesus jamais me faria entender O Verbo-Logos. Crer na Encarnação do Verbo tornou-se minha única e possível chave de interpretação para alcançar a Palavra, a mim mesmo; o próximo; e a realidade atual. Uma abordagem ampla se fez imprescindível para a necessidade de uma leitura existencial da Bíblia, tendo seu espírito realizado em Cristo no cumprimento de tudo que havia de ser cumprido por Ele aqui na terra, fato esse concretizado e verbalizado pelo próprio Jesus na cruz, ao dizer: “Está consumado”. (João 19:30). As dúvidas concernentes ao princípio e a aplicabilidade do Evangelho serão abordadas de forma ampla e fidedigna ao espírito da mensagem que ele traz; e serão respondidas conforme o ensino de Jesus. Algumas indagações que serão expostas e respondidas aqui:




    Por que o Evangelho nos foi dado por Deus?




    Qual o real significado de viver o Evangelho?




    Como saber o que é Palavra de Deus, e o que Do Antigo Testamento caiu na obsolescência, conforme os relatos do Novo Testamento?




    Quando o Evangelho é uma experiência viva?




    Como aplicar o sentido da mensagem do Evangelho para entendimento nos dias atuais?




    Afinal, o que a Escritura nos revela sobre Jesus e de sua missão aqui na terra?




    E finalmente, Jesus é o Logos de Deus?




    Todas estas perguntas talvez façam parte da história de muitas pessoas, mas você certamente será confrontado com a realidade que a mensagem do Reino de Deus nos traz, seguramente você terá na leitura deste livro a declaração daquele que teve o encontro com a Verdade8, como quem lida com o imponderável, e que resultou na prova da minha fé, em louvor, e honra, e glória, na revelação de Jesus Cristo em mim.




    Ainda que exponha a temática sobre a graça de Deus, com ou sem exposição de palavras, chegarei à conclusão que isso tudo não se resume simplesmente à uma doutrina, não é uma teologia, não é um fundamento bíblico para ser assimilado intelectualmente; não é mera aglutinação de conhecimento teórico; eu não arriscaria a pensar na graça com estas categorias, e que nada traduzem acerca do Evangelho. Podemos até conceituar certos temas relacionados a Jesus e ao amor Incondicional de Deus, mas esse amor só será “aprendido” se for experimentado!




    Então, não se faz jamais uma interpretação textual que não coincida com o comportamento e com a atitude de Jesus na questão, conforme o Evangelho. Afinal, Jesus é ou não é a finalidade da Escritura?




    Eu confiro tudo com o espírito de Jesus, conforme Ele falou e agiu, é a única maneira de conhecer Jesus sem o olhar conflitante e revolucionário.




    O que Ele disse, Ele viveu; e o que Ele viveu é o que Ele disse.




    Jesus é a própria e única chave para interpretarmos e discernirmos sua palavra — a Palavra Verbo), mas mesmo assim, eu não a teria experimentado como verdade se não a tivesse provado; e isto é o que acontece quando nós andamos n’Ele, que é a luz do mundo.




    




    

      

        6 Exegese é o estudo cuidadoso e sistemático de um texto para comentários, visando o esclarecimento ou interpretação do mesmo.


      




      

        7 No grego, o Lógos – a Palavra é designada como o Verbo de Deus.


      




      

        8 Jesus: “Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.” (João 14:6)


      


    


  




  

    LOGOS: O VERBO ENCARNADO




    “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez.4 Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens.” João 1:1-4.




    “O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos próprios olhos, o que contemplamos, e as nossas mãos apalparam, com respeito ao Verbo da vida”. I João 1:1




    O tópico da proclamação de João é Jesus, — a Palavra encarnada; os dois versículos citados acima destacam a encarnação como um evento tão importante quanto a própria criação.




    A palavra aqui em questão é: Verbo— Logos, no grego.




    “No princípio” (uma clara referência às palavras de abertura da Bíblia), o Logos já existia, e esta é uma maneira de afirmar a eternidade que só Deus possui. (Bíblia de Genebra.)




    Verbo, O termo “verbo” (grego logos) designa Deus, o Filho, referindo-se à Sua divindade; “Jesus” e “Cristo” referem-se à Sua encarnação e obra salvívica. … Na filosofia neoplatônica e na heresia gnóstica (séculos II e III), o Logos era visto como um dos muitos poderes intermediários entre Deus e o mundo. Tais noções estão bem longe da simplicidade do Evangelho de João. (Bíblia de Genebra.)




    Os gregos usavam o termo [logos] não apenas no tocante à palavra falada, mas também em referência à palavra ainda na mente, sem ter sido proferida – a razão. Quando a aplicavam ao universo, referiam-se ao princípio racional que governa todas as coisas. Os judeus, por outro lado, usavam-na como meio de se referir a Deus. João, portanto, empregou um termo significativo tanto para judeus quanto para gentios. (Bíblia de Estudo NVI Vida.)




    A expressão “O Verbo estava com Deus”, indica uma distinção de Pessoas, dentro da unidade da Trindade. Pai, Filho e Espírito Santo não são formas sucessivas de aparecimento de uma Pessoa, mas são Pessoas eternas presentes desde “o princípio” (v. 2). A preposição “com” sugere uma relação de estreita intimidade pessoal. (Bíblia de Genebra.)




     “Todas as coisas foram feitas por meio d’Ele.”




    Este versículo também dá ênfase à divindade do Verbo, uma vez que a criação é obra só de Deus. (Bíblia de Genebra.) É evidente que o testemunho dado por João está na proeminência e na afirmativa que a Palavra de Deus é uma pessoa, e não um livro:




    “E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus.” (Apocalipse 19:13). Em outras traduções está escrito o Verbo de Deus (Logos).




    A Palavra (Verbo) de Deus se tornou homem — Deus falou. Sua palavra, que é parte d’Ele, se tornou uma pessoa de carne e osso (João 1:14), e essa pessoa era Jesus. Todo o poder de Deus está em Jesus, porque Ele é a Palavra de Deus. Jesus é o Pai agindo sobre o mundo, se relacionando conosco. Deus veio à terra para nos salvar. É importante frisar que Ele não confiou esse trabalho a nenhum anjo ou outra pessoa; Ele usou seu poder criador para tomar a forma de um homem e viver entre nós, mostrando o caminho da salvação. É por isso que Jesus é a representação exata de Deus, porque Ele é Deus em forma humana (Hebreus 1:3-6). E, na forma de homem, Deus se identificou conosco e mostrou Seu grande amor por nós:




    “O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas; feito tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles. Porque, a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei por Pai, E ele me será por Filho? E outra vez, quando introduz no mundo o primogênito, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.


  




  

    JESUS É O VERBO QUE SE FEZ CARNE




    O Verbo Se fez carne. Nesta afirmação o Prólogo [vv 1-18] atinge o seu clímax. Para alguns contemporâneos de João, o espírito e o divino eram totalmente opostos à matéria e à carne, outros pensavam que os deuses visitavam a terra disfarçados de seres humanos (At 14.11). Mas aqui um abismo é transposto: o Verbo Eterno de Deus não só parece um ser humano, mas realmente tornou-Se carne. Tomou sobre Si a plena e genuína natureza humana. (Bíblia de Genebra.)




    Quando o apóstolo João relata a encarnação de Cristo, ele na realidade está assegurando que a maneira de Deus se comunicar e ser compreendido com os homens seria através da encarnação de seu filho Jesus. Se houvesse um único meio de Deus falar e ser compreendido pelos humanos, Ele não teria se encarnado em Cristo, Ele só teria falado através de profetas, poetas, ou de pesquisadores do divino... Alguma coisa desse tipo; sendo assim, creio piamente que nada disso traduz Deus, nada disso aproxima Deus — como disse Jesus:




    “Se vos falei de coisas terrestres, e não crestes, como crereis, se vos falar das celestiais?” (João 3:12,)




    E disse mais:




    “Ora, ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do homem, que está no céu.” (João 3:13),




    Por isso João creu e descreveu o Evangelho não como teologia, não meramente e somente como informação, mas que Cristo é a encarnação do Deus vivo.




    A teologia que Jesus propõe — se Jesus propusesse uma, seria uma teologia da observação d’Ele: “Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e não me tendes conhecido, Filipe? Quem me vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o Pai?” (João 14:9), ou seja, é impossível teologizar sobre isso.




    A verdadeira teologia no Evangelho é uma antropologia9 espiritual, psicológica da natureza humana, e do aplicativo do amor de Deus à condição humana; é só até aí que a teologia é possível, e passar disso é arrogância filosófica. E Jesus que podia se dar aos arroubos10 que quisesse, e não o fez assim, Ele só disse: “Eu vos falo das coisas que são lá de cima, vós falais das coisas que são aqui de baixo”, ou seja, Ele diz em outras palavras: “comecem com o que existe, com o que é concreto, comecem com vocês, se examinando a vós mesmos, se perguntando por que vocês agem assim.”




    Eis a razão que eu digo aquilo que aprendi sobre o evangelho— Ele não é somente informação; ele só vira verdade, e só é boa nova quando se transforma em paz; em mansidão; em pacificação; em amor; em gratidão; em solidariedade; em generosidade; em vínculo simples com o próximo; e ele começa a virar Evangelho somente praticando.




    




    

      

        9 Do grego, o termo antropologia é formado pelos vocábulos: “anthropos” (homem, ser humano) e “logos” (conhecimento). Antropologia é o estudo sobre o ser humano, suas relações e a formação das culturas.


      




      

        10 Sensação de contentamento causada por uma grande admiração ou felicidade.
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